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A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
que, com a adoção da ban-
deira tarifária vermelha pata-
mar 1, os consumidores pa-
garão R$ 4,46 a mais a cada
100 quilowatts-hora consu-
midos. A medida, que já está
em vigor, foi motivada pela
redução no nível dos reserva-
tórios das hidrelétricas devi-
do ao período seco, o que
obriga o país a acionar usi-
nas termoelétricas, mais ca-
ras e poluentes.

O resultado é um impac-
to direto no orçamento das
famílias, que precisam lidar
com mais um custo elevado
num cenário econômico que
já pressiona o cotidiano da
população.

A conta de energia dos
baianos já havia sido reajus-
tada recentemente, em abril,
quando a Aneel autorizou um
aumento médio de 2,05%
para os clientes atendidos
pela Neoenergia Coelba.
Com a aplicação da nova

conta de luz vai pe-
sar mais no bolso
dos brasileiros a
partir deste mês de
junho, e na Bahia
não será diferente.

Conta de luz fica mais cara e pesará no bolso
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DESPESA
Consumidor terá mais um impacto negativo no bolso e no orçamento familiar

bandeira, a pressão sobre o
bolso da população se inten-
sifica, atingindo em cheio fa-
mílias de baixa renda, que
têm pouco ou nenhum espa-
ço para adaptar seus gastos.
Muitos consumidores já vêm
adotando estratégias para
tentar reduzir o consumo,
mas nem sempre isso é sufi-
ciente para conter os aumen-
tos sucessivos.

Maria das Dores, de 49
anos, empregada doméstica
que mora em Sussuarana,
conta que tem feito de tudo
para economizar. “Eu só deixo
a luz da sala acesa de noite.
Ventilador, só quando não dá
mesmo. A geladeira eu regu-
lei pra potência mínima, e tiro
tudo da tomada quando saio”,
relata. Mesmo com esses cui-
dados, a conta chegou a qua-
se R$ 200 no último mês. “A
gente se esforça, mas todo
mês vem mais caro. Agora,
com esse aumento novo, nem
sei o que fazer”, lamenta.

Especialistas em eficiên-
cia energética recomendam
uma série de práticas sim-
ples, mas eficazes, para re-
duzir o consumo. Trocar lâm-
padas comuns por modelos
de LED, que consomem até
80% menos energia, é uma
das medidas mais acessí-
veis. Aproveitar ao máximo a

luz natural, mantendo janelas
abertas durante o dia, tam-
bém ajuda a diminuir o uso
de iluminação artificial. O uso
do chuveiro elétrico, um dos
principais vilões da conta,
deve ser reduzido com ba-
nhos mais curtos e, sempre
que possível, em temperatu-
ras mornas ou frias. Apare-

lhos como geladeira e ar-con-
dicionado devem ser manti-
dos em bom estado, com a
limpeza dos filtros e vedação
das portas em dia.

 Eletrodomésticos e ele-
trônicos que ficam ligados no
modo stand-by, como televi-
sores e micro-ondas, conti-
nuam consumindo energia,

por isso é importante tirá-los
da tomada quando não esti-
verem em uso. Outra dica im-
portante é concentrar o uso de
equipamentos como ferro
elétrico, máquina de lavar e
secador de cabelo em horári-
os fora do pico, preferencial-
mente no início da manhã ou
à noite, antes das 18h ou de-

pois das 21h. Reunir roupas
para passar ou lavar tudo de
uma vez só também ajuda a
evitar desperdícios.

Em residências com mui-
tas pessoas, uma medida
que pode surtir efeito é criar
uma “política da economia”,
envolvendo todos os morado-
res na missão de reduzir o
desperdício. Ensinar crian-
ças e adolescentes a apagar
as luzes ao sair dos cômo-
dos e a não abrir a geladeira
sem necessidade, por exem-
plo, contribui para manter o
consumo sob controle.

 Com planejamento e
disciplina, é possível ameni-
zar o impacto das tarifas,
mesmo com as condições
adversas impostas por deci-
sões externas ao controle do
consumidor.

O aumento da energia
elétrica, no entanto, não vem
sozinho. Desde o início de
2025, os baianos vêm enfren-
tando uma escalada de rea-
justes em serviços essenci-
ais. Em janeiro, a tarifa do
transporte público em Salva-
dor subiu para R$ 5,60. Em
fevereiro, o Elevador Lacerda
passou a cobrar R$ 1 por via-
gem, contra os simbólicos R$
0,15 anteriores. E em abril,
como já mencionado, houve
o reajuste nas contas de luz.

Forrozeiro Hugo Luna é homenageado por
universidade com exposição em Lençóis

Neste mês de junho, a
população da Chapada Dia-
mantina – em especial do
município de Lençóis, vai po-
der conhecer com detalhes a
vida do mais expressivo repre-
sentante da música regional,
com exposição “Hugo Luna:
entre o acorde e o abraço, o
forró vira história”, promovida
pela Universidade Estadual de
Feira de Santana UEFS atra-
vés do Campus Avançados da
Chapada Diamantina (CACD),
na Praça Horácio de Matos,
centro da cidade de Lençóis.

A mostra que vai expor as
diversas partes do multe ins-
trumentista, escritor, poeta e
compositor seabrense, que
será aberto ao público ao lon-
go deste mês de junho, das 8
às 12 horas e das 16 às 22
horas e nela serão expostos
livros, discos (LPs e CDs),
poemas, instrumentos musi-
cais, outros itens identificados
com a carreira do artista con-
sagrado como a Majestade do
Forró e a Luz do Forró.

“A arte é um dom com o
qual o ser humano já nasce.”
Algo determinado pelo Univer-
so. O ambiente é responsável
pelo incentivo. Minha carreira
foi fortemente incentivada pe-
los meus pais (especialmen-

te minha mãe) e minhas ir-
mãs. Sempre fui um forrozei-
ro, considerando a influência
de Luiz Gonzaga. No acorde-
om, toquei primeiramente as
valsas e os tangos que minha
mãe me ensinou a solfear.
Isto quando residíamos em
Parnaíba, município de Ira-
quara”, conta Hugo Luna.

Natural de Seabra, Hugo
Luna começou a carreira mui-
to jovem tocando sanfona,
presenteada pelo pai, em 19
de junho de 1971, na Vila Par-
naíba, Iraquara. Fez parte de
bandas da região – Irapuã e
Mex -, e aprovado no concurso
do Banco do Brasil, passou a
morar em Salvador. Como gui-
tarrista tocou ao lado de Bell
Marques na banda Eletros,
Clube de Rock, que deu ori-
gem a banda Chiclete com
Banana.

Toda via seu coração pul-
sava o sangue do forró, a au-
tentica música nordestina, que
ele passou a defender com
maior vigor ao se aposentar
de suas atividades bancarias
e ao retornar a Chapada Dia-
mantina, onde reside no mu-
nicípio de Seabra, sua terra
natal.

Dez discos lançados LPs
e CDs em quatro décadas de
trabalho, muitos shows, ga-
rantem a Hugo Luna um pú-

blico que reconhece a sua luta
sustentando a bandeira da
autentica música nordestina
de Luiz Gonzaga, Marines, Ja-
ckson do Pandeiro, Domingui-
nhos, Ari Lobo, Jacinto Limei-
ra, dentre outros. Além de San-
foneiro, o artista toca violão,
guitarra, teclado, gaita de
boca, baixo, piano e citara.

Tem várias apresenta-
ções previstas no período ju-
nino com a banda que lhe
acompanha a 33 anos e além
de músicas conhecidas de
outros artistas, tem seus pró-
prios sucessos como Cheiro
de Goiaba, composição do jor-
nalista Zadir Marques Porto,
Beleza do Sertão, Depois Da-
quela Curva, A Palavra e o Si-
lencio, dentre outros.

PEDRO OLIVEIRA

São João na Bahia 2025: mais de 280
municípios terão reforço na segurança

O Governo do Estado lan-
çou oficialmente, neste sába-
do (31), em Tanhaçu, o ‘São
João da Bahia 2025’ no inte-
rior, com um pacote de ações
para assegurar os festejos de
Santo Antônio, São João e
São Pedro em mais de 280
municípios. O governador
Jerônimo Rodrigues e secre-
tários estaduais, participaram
das boas-vindas à maior fes-
ta do estado, na praça oficial
do município, que contou com
show do cantor Adelmário
Coelho nesta noite de lança-
mento.

Na ocasião, o chefe do
Executivo baiano acompa-
nhou a apresentação de qua-
drilhas e destacou a impor-
tância de realizar a abertura
dos festejos em cidades me-
nores da Bahia e sobre as
ações prioritárias do governo,
que envolvem reforço na se-
gurança, plantões na área da
saúde e dos direitos huma-
nos, além de uma ampla pro-
gramação cultural e gratuita.

“Reafirmamos o nosso
compromisso em promover
uma festa democrática e
acessível para baianos e tu-
ristas. Portanto, a cada ano
estamos inovando e fazendo
com que os pequenos muni-
cípios sejam conhecidos e
tenham a festa valorizada.

Aqui na região de Tanhaçu há
muitos atrativos, como cacho-
eiras, belezas naturais. Inclu-
sive autorizei um volume de
recursos para que a Polícia
Militar esteja presente, ações
de saúde e programação cul-
tural diversa, com apresenta-
ção de bandas já consolida-
das e de artistas locais”, dis-
se Jerônimo Rodrigues.

Para o secretário de Cul-
tura, Bruno Monteiro, a inicia-
tiva vai fortalecer a preserva-
ção cultural que a festa tem
para o Nordeste. “É o Gover-
no do Estado presente com o
edital de apoio aos municípi-
os para a contemplação ar-
tística, porque mais uma vez
é aquele momento em que a
cultura mostra todo o seu po-
tencial de reunir, de celebrar
uma tradição, mas sobretu-
do, de gerar desenvolvimen-
to, emprego e renda para o
povo baiano. Como diz a nos-
sa campanha esse ano, mai-
or que essa festa só o nosso
amor pelo São João e pela
Bahia”, comentou.

MAIS SEGURANÇA
Para garantir mais segu-
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rança para baianos e turistas
durante os festejos, serão
empregados 12 mil policiais
e bombeiros durante a Ope-
ração São João 2025. As For-
ças Estaduais desenvolverão
ações preventivas, de inteli-
gência e resgate em 281 mu-
nicípios, somando quase R$
30 milhões em investimentos.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) ativará, no
período das festas, o Centro
Integrado de Comando e
Controle (CICC), com a pre-
sença de 20 órgãos estadu-
ais, federais, municipais e
concessionárias de serviços.
A operação contará também
com cobertura de câmeras de
reconhecimento facial e em-
prego de Plataformas de Ob-
servação Elevada (POE),
pesquisa de satisfação pro-
movida pela Ouvidoria e tam-
bém postos para atendimen-
tos de públicos vulneráveis.

O Corpo de Bombeiros
também fará ações preventi-
vas e emergenciais nas loca-
lidades dos eventos, prestan-
do serviços de atendimento
pré-hospitalar, busca e salva-
mento, além de prevenção e
combate a incêndio.


